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CRÉDITOS
Informações gerais da UC: Adriana de Arruda Bueno, Aleph Bönecker da Palma, João Marcelo Elias, Tatiana Vieira 
Bressan, Vivian Tiemi Sugano
Vegetação: Cintia Kameyama, Claudio de Moura, Frederico Alexandre Roccia Dal Pozzo Arzolla, Marco Aurélio 
Nalon, Marina Mitsue Kanashiro, Mônica Pavão, Natália Macedo Ivanauskas
Fauna: Zamorano Antunes, Cybele de Oliveira Araujo
Geologia: Francisco de Assis Negri
Geomorfologia: Silvio Takashi Hiruma, Viviane Dias Alves Portela
Recursos Hídricos Superficiais: Francisco Arcova, Lilian Barrella Peres, Marta Emerich, Maurício Ranzini, Roberto 
Xavier de Oliveira, Tatiana Yamauchi Ashino
Recursos Hídricos Subterrâneos: Mara Akie Iritani, Marta Teresa Deucher
Pedologia e Fragilidade dos solos à erosão: Aleph Bönecker da Palma, Marcio Rossi, Marina Mitsue Kanashiro
Perigos, vulnerabilidade e risco: Cláudio José Ferreira, Denise Rossini Penteado
Meio Antrópico: Aleph Bönecker da Palma, Ciro Koiti Matsukuma, Clarissa Lie Endo Takeichi, Dimas Antônio da 
Silva, Fábio Deodato, Iracy Xavier, João Marcelo Elias, Mônica Pavão, Rafael Galdino Siqueira Nunes, Tatiana 
Camolez Morales Ferreira, Tatiana Yamauchi Ashino, Vinícius Travalini



1 – EE Barreiro Rico e 
área de abrangência dos 

estudos

2 - APA Barreiro Rico

3 - APA Tanquã – Rio 
Piracicaba
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Parcialmente inseridas nas UGRHIS

✓ Tietê/Sorocaba (10)
✓ Piracicaba/Capivari/Jundiaí (5)

LOCALIZAÇÃO

APA Barreiro Rico
Parcialmente inserida nos

✓ Piracicaba
✓ Botucatu

✓ Santa Maria da Serra
✓ Anhembi

EE Barreiro Rico
Totalmente inserida no 

município  
✓ Anhembi





Objetivo da UC
Proteger valiosos remanescentes de Mata Atlântica e 

em especial as populações de primatas que as 

habitam

Proteção Integral - Floresta Estacional Semidecidual e Encrave de Cerrado

Decreto n° 51.381, 19 /12/2006 - 292,80 ha  

sagui-da-serra-escuro 

bugio-ruivo Muriqui

INFORMAÇÕES GERAIS

EE BARREIRO RICO

Sauá



CARACTERIZAÇÃO

APA BARREIRO RICO

EE BARREIRO RICO



MEIO BIÓTICO - VEGETAÇÃOAPA BARREIRO RICO



MEIO BIÓTICO
VEGETAÇÃO

EE BARREIRO RICO

Atividades pendentes:

Validação do mapa para 
checagem dos limites atuais das 
fitofisionomias de cerrado

Mapa preliminar de vegetação 



MEIO BIÓTICO - VEGETAÇÃO

456

Peroba Rosa
Aspidosperma polyneuron Müll.Arg

Maria Elisabeth Veiss, 1950

13 constam em listas 

de espécies ameaçadas de 
extinção

sendo cinco na 
categoria

Em Perigo

51,92%
Floresta Estacional Semidecidual

53 Pteridophyta:
13 famílias e 33 gêneros;

403 Angiospermas:
71 famílias e 247 gêneros.

APA BARREIRO RICO

Guaritá

©N.M. Ivanauskas

Peroba rosa 

12 exóticas, sendo
nove Poaceae

Capim gordura



Grau médio de proximidade (de 11 a 100 
fragmentos vizinhos) em todas as distâncias 
analisadas, bem como pelo grau de 
proximidade geral 

APA BARREIRO RICO

MEIO BIÓTICO - CONECTIVIDADE

EE BARREIRO RICO



MEIO BIÓTICO - FAUNA

A Estação Ecológica está entre as poucas localidades 
paulistas a abrigar cinco espécies de primatas: o 

muriqui, o 
bugio-ruivo, o sauá, o sagui da serra escuro e o  

macaco prego.

✓23 (APA) e 19 (EE) espécies se 
reproduzem na região entre 
agosto e abril mas migram 
para o Brasil Central ou para a 
Amazônia durante maio e 
julho
✓10 (APA) e 01 (EE)  espécies

se reproduzem na América do 
Norte e migram para América
do Sul (EEBR) entre agosto e 
abril

502 (APA) 
317 (EE)

papa-lagarta-de-asa-vermelha

21 - 08 de Répteis
26 - 09 de Anfíbios
65 - 39 de Mamíferos

390 - 261 de Aves

APA - EE N°espécies



MEIO BIÓTICO - FAUNA

aves 17 - 10 
mamíferos 13 - 13

Espécies exóticas / invasoras / sinantrópicas 

Myrmecophaga tridactyla
Tamanduá bandeira

Tinamus_solitarius
Macuco

Gavião do banhado
Circus buffoni

De acordo com listas vermelhas (SP, BR, IUCN) 

30 (APA), 23 (EE) espécies 

ameaçadas

Javali ou Javaporco

Sus scrofa

Lebre
Lepus europaeus

Cachorro doméstico
Canis familiaris

Abelha-africanizada
Apis melífera scutellata

Ratão do banhando*
Myocastor coypus

Brachyteles hypoxanthus
Muriqui

Polystictus pectoralis
Papa moscas canela

APA - EE

(*APA)



MEIO FÍSICO

GEOLOGIA

APA BARREIRO RICO

Classificação:

Morfoestrutura - Bacia 
Sedimentar do Paraná e 
Planícies Fluviais. 

Morfoescultura -
Depressão Periférica 
Paulista - Depressão do 
Médio Tietê, que apresenta 
colinas e morros, e 
Coberturas Sedimentares 
Cenozóicas

As unidades geológicas -
arenitos da Formação 
Pirambóia (idade entre 
201-252 milhões de anos) e 
depósitos sedimentares 
quaternários recentes



MEIO FÍSICO

GEOLOGIA

EE BARREIRO RICO

Classificação:

Morfoestrutura - Bacia 
Sedimentar do Paraná e 
Planícies Fluviais. 

Morfoescultura -
Depressão Periférica 
Paulista - Depressão do 
Médio Tietê, que apresenta 
colinas e morros, e 
Coberturas Sedimentares 
Cenozóicas

As unidades geológicas -
arenitos da Formação 
Pirambóia (idade entre 
201-252 milhões de anos)



MEIO FÍSICO
GEOMORFOLOGIA

EE BARREIRO RICOAPA BARREIRO RICO

Dt 11  entalhadas   erosão

entalhadas   erosão
Dc13
Dc33



MEIO FÍSICO

HIDROGRAFIA 

SUPERFICIAL

APA BARREIRO RICO



MEIO FÍSICO

HIDROGRAFIA 

SUPERFICIAL

APA BARREIRO RICO

EE BARREIRO RICO



MEIO FÍSICO

AQUIFEROS E POÇOS



MEIO FÍSICO
PEDOLOGIA E 
FRAGILIDADE 
À EROSÃO

APA BARREIRO RICO

91% da UC:
Latossolos (42%)
Argissolos (28%)
Neossolo Quartzarênico (21%)

55% fragilidade alta e muito alta

Erosões lineares



MEIO FÍSICOEE BARREIRO RICO

PEDOLOGIA

71% da UC:
Neossolo Quartzarênico (40%)
Argissolos (31%)

55% fragilidade alta e muito alta

Erosões lineares

PEDOLOGIA E 
FRAGILIDADE 
À EROSÃO



MEIO FÍSICO
PERIGO DE ESCORREGAMENTO PLANAR

APA BARREIRO RICO

EE BARREIRO RICO
Vsta do Morro do Barreiro – ponto culminante (590 m), ao fundo,
planície fluvial do Rio Tietê (Foto cedida por Marcos Roberto Pinheiro,
19/07/2012).



MEIO ANTRÓPICO
Patrimônio Material e Manifestações Culturais dos 

municípios

Cavalgada Sta Cruz da Serra

Festa do Divino Festa do Divino

Complexo Est. Ferroviária

EMEF Gustavo Teixeira

Passo da Via Sacra

Fazenda Lageado



MEIO ANTRÓPICO - Dinâmica Social

Índice de 
Desenvolvimento

Humano Municipal 
(2010)

0,783
IDHM _média entre 

do Estado de São 
Paulo

0,721 a 0,800

IDHM _média entre 
os municipios da UC

Densidade Demográfica – 2019 (hab/km²)
abaixo, a maior e a menor densidade entre os municipios da UC

PIRACICABA

281,2 (hab/km²)

ANHEMBI

8,9 (hab/km²)
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MEIO ANTRÓPICO - Dinâmica Econômica

Diminuição da 
produção

Aumento da 
produção

LEGENDA

Piracicaba destaca-se entre os municípios,
com R$ 57.199,32, aproximadamente 18% superior ao valor 

estadual (R$
48.537,53) seguido por Botucatu (R$ 31.242,59), Anhembi

(R$ 24.257,82) e São Pedro (R$ 22.141,77).

Valor adicionado por setor produtivo (%) entre 2010 e 2017 dos

municípios da APA Barreiro Rico e estado de SP

PIB per capita (2017) 

0,00

10,00

20,00

30,00

40,00

50,00

60,00

70,00

80,00

90,00

2010 2017 2010 2017 2010 2017

Agropecuária Indústria Serviços

P
e

rc
e

n
tu

al
 d

e
 p

ar
ti

ci
p

aç
ão

Anhembi Botucatu Piracicaba São Pedro Estado de São Paulo

Tipo de atividade

Áreas totais (em ha)

Anhembi Botucatu Piracicaba São Pedro

2007/08 2016/17 2007/08 2016/17 2007/08 2016/17 2007/08 2016/17

Cultura permanente 3.806,0 4.204,0 17.345,6 12.634,1 2.352,4 3.493,7 2.588,6 2.131,9

Cultura temporária 7.978,9 9.928,1 27.686,3 34.463,4 56.276,5 58.357,5 13.698,1 14.634,6

Reflorestamento 9.654,2 11.816,1 22.371,6 25.172,5 1.818,6 1.715,8 3.000,6 4.666,9

Pastagem 31.481,2 29.497,9 36.146,7 26.654,7 39.412,7 27.596,0 27.232,5 16.355,3



MEIO ANTRÓPICO - Dinâmica Territorial

Corpos d’água

Pastagens

8.480,7 ha
28,3%

Cultura perene
3.390,3 ha

11,3%

Superfícies naturais

5.626,8 ha 18,8%

Superfícies artificias
143,3 ha

Reflorestamento
1.782,6 ha

5,9%

0,5%

Cultura semiperene
5.150,4 ha 17,2%

Espaços abertos
5.401,1 ha 18,0%

18,0 ha 0,1%

APA BARREIRO RICO

80,7% áreas produtivas



Pastagens
1.554,3 ha 30,6%

Cultura perene
293,8 ha

5,8%

Superfícies naturais
1.545,9 ha

Superfícies artificias
10,3 ha

Reflorestamento
40,5 ha

0,8%

0,2%

Cultura semiperene
251,7 ha

5,0%

Corpos d’água

792,8 ha 15,6%

30,4%

Espaços abertos
559,4 ha 11,6%

MEIO ANTRÓPICO - Dinâmica TerritorialEE BARREIRO RICO
53,8% áreas produtivas



Infraestrutura linear

MEIO ANTRÓPICO - Dinâmica Territorial
Empreendimentos



incidem 104 áreas com 
interesse mineral para de 

extração de arenito 
betuminoso (1), areia (95), 

argila (2) e água mineral (1), 
sendo:

06 áreas possuem licença de 
operação (areia)

15 áreas possuem licença de 
instalação

08 áreas solicitaram licença 
ambiental prévia

APA BARREIRO RICO MEIO ANTRÓPICO - Dinâmica Territorial

Atividade de
Mineração



incidem 67 áreas com 
interesse mineral para de 
extração de areia e argila, 

sendo:

07 áreas possuem licença de 
operação (areia)

14 áreas possuem licença de 
instalação

12 áreas solicitaram licença 
ambiental prévia

EE BARREIRO RICO MEIO ANTRÓPICO - Dinâmica Territorial

Atividade de
Mineração



MEIO ANTRÓPICO - Dinâmica Territorial

Áreas em 
restauração

Projetos em execução
6 na motivação Exigência CFB -

Conversão de multas
25 Exigência CETESB

Total de projetos
92 (190,19 ha): 61 (105,07 ha) 

cadastrados e 31 (85,12 ha ) em 
execução

Projetos cadastrados
1 Projeto voluntário,
56 Exigência CETESB

4 Exigência CFB - Conversão de multas

APA BARREIRO RICO



MEIO ANTRÓPICO - Dinâmica Territorial

Áreas em 
restauração

Projetos em execução
3 na motivação Exigência CFB -

Conversão de multas
15 Exigência CETESB

Total de projetos
62 (106,42 ha): 44 (67,08 ha) 

cadastrados e 18 (39,34 ha ) em 
execução

Projetos cadastrados
1 Projeto voluntário,
41 Exigência CETESB

2 Exigência CFB - Conversão de multas

EE BARREIRO RICO



MEIO ANTRÓPICO – Ocorrências de Infrações

Autos de Infração Ambiental

126

PESCA lidera  as 

ocorrências (83%)

APA BARREIRO RICO



MEIO ANTRÓPICO – Ocorrências de Infrações

Autos de Infração Ambiental

11

PESCA lidera  as 

ocorrências

EE BARREIRO RICO



JURIDICO INSTITUCIONAL
PLANOS DIRETORES

BOTUCATU
Consolidação Urbana 1; 
Consolidação Urbana 2; 
Expansão Urbana Controlada; 
Atenção Ambiental 1; 
Atenção Ambiental 2; 
Proteção Ambiental; 
Atenção Hídrica; e 
Uso Rural. 

PIRACICABA
Área Urbana;
Área Rural: Macrozona de Proteção Hídrica e Ambiental (MAPH) 
- Zona Rural de Proteção Ambiental (ZORPA); 
Zona Especial Aeroportuária do Aeródromo da Fazenda 
Redenção.

SÃO PEDRO
Macrozona Urbana e
Macrozona Rural,

Zona de Interesse de Expansão
Urbana; 
Zona Urbana Fora da Sede do 
Município; 
Zona de Proteção e 
Preservação Ambiental; 
Zona Rural Verde - ZRV - APA 
Corumbataí

ANHEMBI
Área Rural; 
Área de Proteção Especial (APE); 
Área Urbana:

Área de Urbanização 
Restrita, 
Área de Consolidação 
Urbana, e 
Área de Expansão Urbana.



JURIDICO INSTITUCIONAL

ZONEAMENTO AGROAMBIENTAL

✓ Inadequado (vermelho): UC Proteção 
Integral, fragmentos classificados como 
de extrema importância biológica para 
conservação, restrições edafoclimáticas 
para a cultura da cana, e áreas com 
declividade superior à 20%;

✓ Adequado com restrições (amarelo): 
Zona de amortecimento de UC, áreas 
prioritária para conectividade, alta 
vulnerabilidade de águas subterrâneas;

✓ Adequado com limitações (verde claro): 
incidência de Áreas de Proteção 
Ambiental (APAs), áreas de média 
prioridade para incremento da 
conectividade e bacias hidrográficas 
consideradas críticas.



JURIDICO INSTITUCIONAL
POLÍTICAS PÚBLICAS

Resolução SMA nº 07/ 2017 (compensação
ambiental)
✓ Anhembi, Piracicaba e São Pedro -

“Muito Alta Prioridade” para
restauração da vegetação nativa,

✓ Botucatu -“Alta Prioridade”.

Portaria MMA nº 463/2018.
✓ Muito alta importância biológica e

com prioridade de ação
extremamente alta;

✓ Extremamente alta tanto para
importância biológica quanto para
prioridade de ação.

A principal ação sugerida para ambas as
áreas é a recuperação e conservação.

Áreas prioritárias para conservação, recuperação e compensação ambiental 


